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RESUMO 
 

PESSOA LACRETA, Isabela. A Determinação do Direito Aplicável à Arbitragem. 

2021. 374 p. Tese (Doutorado) – Faculdade de Direito, Universidade de São Paulo, São 

Paulo, 2021. Em cotutela com a Universidade Paris Nanterre. 

A determinação do direito aplicável à resolução das crises jurídicas existentes entre as 

partes é a primeira etapa da atividade jurisdicional em casos em que esteja presente 

elemento de estraneidade. É etapa essencial da prestação da tutela jurisdicional. Toda 

arbitragem é, do ponto de vista do sistema jurídico do direito nacional, à ele estrangeira. O 

árbitro é a autoridade jurisdicional do sistema jurídico autônomo do direito transnacional, 

sistema este desvinculado do sistema nacional, no qual o juiz estatal é a autoridade 

jurisdicional natural. O Estado detêm o poder de decidir qual a parcela de sua soberania 

pretende abdicar em favor do árbitro. Em arbitragem, reconhece-se de forma ampla o 

escopo de autonomia da vontade das partes, tanto em sua dimensão processual como em 

sua dimensão substantiva. São raros os casos em que as partes preveem de modo expresso 

quais serão os direitos que regerão suas arbitragens. Direitos, no plural, não apenas em 

função do caráter transnacional das arbitragens, mas também pela especificidade das 

questões submetidas à tutela dos árbitros. Cada questão deve ser regida pelo seu próprio 

direito, em manifestação da técnica da dépeçage. As metodologias de conflito de leis 

próprias ao sistema jurídico do direito nacional, de caráter interno e público, não devem ser 

transpostas ao sistema da arbitragem, pois inadequadas. A infinidade de questões que 

podem ser discutidas em uma arbitragem, no entanto, exige um corte temático. Dedica-se 

este estudo exclusivamente ao direito aplicável à arbitragem, especificamente aos direitos 

aplicáveis à convenção de arbitragem, ao processo arbitral e à validade e eficácia da 

sentença arbitral, seguindo as etapas naturais de desenvolvimento de uma arbitragem. 

Exclui-se a análise da determinação do direito aplicável na arbitragem, é dizer, o direito 

aplicável ao mérito. As conclusões deste estudo partem sempre da premissa de que o 

árbitro é autoridade jurisdicional não submetida às normas de organização judiciária e 

hierárquicas do sistema nacional; seus atos estão sujeitos à um controle mínimo de 

internalização, por meio de conversações sistêmicas.  

Palavras-chave: direito aplicável à arbitragem; direito transnacional; conflito de leis; 

soberania; sociologia da arbitragem; autonomia da vontade.  
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ABSTRACT 
 

PESSOA LACRETA, Isabela. The Determination of the Law Applicable to 

Arbitration. 2021. 374 p. Thesis (Doctorate) – Faculty of Law of the University of São 

Paulo, São Paulo, and University of Paris Nanterre, 2021. 

The determination of the law applicable to the resolution of legal disputes between the 

parties is the first step of jurisdictional activity in cases where there is an element of 

internationality. It is an essential step in asserting jurisdictional adjudication. Any 

arbitration is, from the stance of the legal system of national law, foreign to it. The 

arbitrator is the jurisdictional authority of the autonomous legal system of transnational 

law, a system that is detached from the national system, where State courts are the natural 

jurisdictional authority. The State has power to decide what part of its sovereignty it 

intends to abdicate in favor of the arbitrator. In arbitration, the scope of party autonomy is 

widely recognized in both procedural and substantive matters. Parties do not usually 

expressly provide what laws will govern their arbitration. Laws, in the plural, not only 

because of the transnational nature of arbitration, but also because of the specificity of the 

issues submitted to resolution before the arbitrators. Each issue must be governed by its 

own law, in application of the dépeçage technique. The methodologies of conflict of laws 

proper to the legal system of national law, which have an internal and public nature, should 

not be transposed to the arbitration system, since they are inadequate to it. The multiplicity 

of issues that can be discussed in arbitration, however, requires a limitation of scope. The 

analysis conducted in this thesis is limited to the law applicable to arbitration, specifically 

the laws applicable to the arbitration agreement, to the arbitration procedure and to the 

validity and effectiveness of the arbitration award, following the natural stages of 

development of arbitration. The analysis of the determination of the applicable law in 

arbitration (that is, the law applicable to the merits) is therefore excluded. The conclusions 

of this thesis are based on the premise that the arbitrator is a jurisdictional authority who is 

not subject to the judicial and hierarchical organization rules of the national system of law; 

its acts are subject to a minimum control of internalization, through systemic 

conversations.  

Keywords: applicable law to arbitration; transnational law; conflict of laws; sovereignty; 

sociology of arbitration; party autonomy. 
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RÉSUMÉ 
 

PESSOA LACRETA, Isabela. La Détermination du Droit Applicable à l’Arbitrage. 

2021. 374 p. Thèse (Doctorat) – Faculté de Droit de l’Université de São Paulo, São Paulo, 

2021. En cotutelle avec l’Université Paris Nanterre. 

La détermination de la loi applicable à la résolution des crises juridiques entre les parties 

est la première étape de l'activité juridictionnelle dans les cas où un élément d'extranéité est 

présent. Il s'agit d'une étape essentielle pour assurer la protection juridictionnelle. Tout 

arbitrage est, du point de vue du système juridique du droit national, étranger à celui-ci. 

L'arbitre est l'autorité juridictionnelle du système juridique autonome de droit 

transnational, un système qui est déconnecté du système national, dans lequel le juge 

étatique est l'autorité juridictionnelle naturelle. L'État a le pouvoir de décider de la part de 

souveraineté à laquelle il souhaite renoncer en faveur de l'arbitre. En matière d'arbitrage, 

l'étendue de l'autonomie de la volonté des parties est largement reconnue, tant dans ses 

dimensions procédurales que matérielles. Rares sont les cas où les parties prévoient 

expressément les droits qui régiront leurs arbitrages. Droits, au pluriel, non seulement en 

raison de la nature transnationale des arbitrages, mais aussi en raison de la spécificité des 

questions soumises à la protection des arbitres. Chaque question doit être régie par son 

propre droit, conformément à la technique de dépeçage. Les méthodologies de conflit de 

lois propres au système juridique national, de nature interne et publique, ne sont pas 

adaptées et ne doivent pas être transposées en matière d'arbitrage. La multitude de 

questions peuvant être discutées dans un arbitrage exige une délimitation de l’objet de cette 

étude. Celle-ci est ainsi exclusivement consacrée au droit applicable à l'arbitrage, en 

particulier aux droits applicables à la convention d'arbitrage, au procès arbitral et à la 

validité et l'efficacité de la sentence arbitrale, en suivant les étapes classiques d’une 

procédure arbitrale. L'analyse de la détermination du droit applicable dans l'arbitrage, c'est-

à-dire au fond, est exclue. Les conclusions de cette étude partent toujours du principe que 

l'arbitre est une autorité juridictionnelle non soumise aux règles d'organisation judiciaire et 

hiérarchique du système national ; ses actes sont soumis à un contrôle minimum 

d'internalisation, par le biais de conversations systémiques. 

Mots-clés: droit applicable à l’arbitrage; droit transnational; conflit des lois; souveraineté; 

sociologie de l’arbitrage; autonomie de la volonté. 
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